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O benemerito Cabo Simão 

!lui rogado pelo illustre proprietario do «Bombeiro 
Portuguez,,, e mcu muito prezado amigo Cruz, pa ra 
escrever a IJíogrophia do meu subordinado, o cabo 
Simão. l~s l e pedido linha urna razão a justificai-o: era 
uma certa convivencia e conhecimento que tenho de 
muitos anno~ do hio-
graphado, e o meu 
amigo vór n'ialo moti-
vos para melhor po-
der apresentai-o à con-
sideração dCJ publico, 
no jornal, dedicado á 
classe a que os Ires 
pertencemos. 

Não me lembrei 
porem na occasião, 
nem da pobreza da mi
nha penna, nem da 
grandeza do compro
misso que ia estabele
cer, e compromelli-me 
a traçar a biographia 
do homem. Arrepcndo
me hoje da mi nha le
viandade; mas como 
quem promelle tleve 
cumprir, eu vou salis
fa zer como sei e po~
so ao meu compromis
so, agradecendo desde 
já a honra que me íoi 
dada de occnpar com a 
minha prosa algum es
paço d'este sempre bem 
redigido jornal . 

dos heroes, que immortalisaram Portugal, mas lam
hem para M imitar. 

Que ex i ~liram n'este seculo prova-o a heroica e 
glorio~a rc,; islcncia o!Terecida por este povo, quasi 
desarmado então, ao mais aguerrido exc rcilo do 
gran•le Napoleão; -- e prova-o ainda mais recenlemen
rc a gigante,;ca l111:ta de 1832. Que hoje ainda os ha, 
demonstra-o li evidencia os acontecimenlos de to dos 
os ilias. 

Aquelle de quem 
vou falla r, 6 um va
lente, que que tem 
cledicado a melhor par
te da sua vida á sal-
vação dos seus seme
lhante>. Tem praticado 
acrõcs d!' extraordi
naria bravura, e de 
grandioso heroismo. O 
que clle lem feito pa
' .i •1 ~a1vaçao <la nela 
dos homens, fal-o-hia, 
com a espingarda na 
mão, para conquista 
<la ioclependencia ela 
patrin. 

Em quanlo houver 
cl'esles homens, não 
~erâ facil ri~ca r do map
pa das narõe~ livres a 
autonomia <l'u m povo. 

Simão da Costa Ne· 
YC'S, C$S<l obscu ro filho 
elo povo, Ião sympathi
carncnle conhecido ho
je entre nó; pelas suas 
acções ele verdadeira 
humanidade, é Ilibo le-
gitimo de Maooel José 

D'um:t. photOgrapbia do ir. Paulo de Sou.u Per-eira 
da Costa, já fallecido, 
natural da íreguezia de 
Santo Ildefonso, d'esta 
cidade, e de Maria de 
S. João, natural de Lis-

Para que o nome 
d'uma nação seja risca-
do do mappa do mundo, é preciso que n'ella acabem 
os heroes. 

Não se cansam uns certos pessimistas de dizer, 
que o pequeno Portngal está fatalmente condemoado 
a perder a sua independencia. Eu não o creio; e não 
o creio, porque o'cslc canto do occidente, n'esle pe
queno mas honrado paiz, ainda existe uma raça de 
homens, que não vivem só de tradicções; que, se re
cordam o passado, não ó só para la~timar a perda 

boa, ainda \•iva e residente no Porto. 
O pae do cabo Simão era mestre pelliqueiro, e dos 

mais considerados artistas do seu tempo. Quando o 
bravo duque de Bragança, o sempre lembrado D. Pe
dro IV aportou com a expedição dos refugiados da 
Terceira ás praias do 1\lindello, o animo impetuoso 
e os sentimentos liberaes do honrado mestre pelliquei
ro não lhe permittiram ílcar de braços cruzados, quan
do se tractava da liberdade do seu paiz. Sentou pra~ 
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como voluntario no regimento 1le inranleria 3, assisliu 
aos mais sangrcnl1'S ataques tio cerco ao P11rlo, e n'cs· 
te mesmo regimento ft!z parle 1la tl i\'i,:ào auxiliar á 
llespanha em t833, <lebaixo cio comma111lo 110 ,·alente 
conde das Anta~, sendo por cllc promo\'ido ao po~to 
de alferes, e condecorado por aclo:> de brarnrd pra
ticados n'aquella expedição, onde os po1 lugueze:> tanto 
se distinguiram, 

Terminada a guerra, dC$piu a farda de Yolunlario 
e voltou á sua oíficioa de traballto, Em 1846, quando 
as provincias do Norte, srguindo o grilo reroluciona
rio do Porto, se erguiam como um ~ó homem contra 
o govrrno ele Costa Cal>ral, o pae de Si!r.ào da Co~ta 
Neves, abandona outra vrz o Lral>alho e a fomilia, e 
alista-se u'um tios l>atalhõrs de \'olu11l :1 rios do Porto; 
fez toda a campanha d'essa infeliz e hoje mrnos jus
tificada revolução, e foi dar com;igo a Torres Vedra~ , 
sendo gravemente fr.rido e prisioneiro. 

Voltando a casa, encontrnu-~e com a ~a ude alque
brada, e um peculio.>inho relativamrn te irnpor1anti: 
que tinha adquirido pelo seu Lral>alho, complelarne11te 
exhaurido, Pouco depois morreu, dl'ixando a familia 
a braços com a miseria, 

Demorei me nm pouco con1 a \•ida do pae de Si
mão, para mostrar que o lllho descencle d'um homem 
lambem dotado ele animo esforçado e \'aloro::o. 

E~le aos 17 ann os fugiu á n1âc, que lhe Lozava 
bem tozado o genio irreq uie10, e foi sc11tnr pra ça no 
regimento de infanteria n. 0 5, passando mais tard e a 
caçadores 11 , na ilha Terceirn, e Lenrlo req:rerido 
passagem a caçadores t , em Setul>al, alli se encontra
va quando e~te batalhão recelJeu orrl1•m para recolher 
a Lisboa para en11Jarcar para a lodia, a fim de com
bater a re\•olla mililar da guarniçào d'aquelle e:>lado. 
L:;. foc l'uo. ~ lndia. na co1 veta Este]l.'ia11ia, e Lrndo 
alli concluido o seu tempo de serviço, só vrio embora 
quando o seu batalhão regressou a Lisboa. 

Não sei o que fez pela ludia; o que sei e que trou
xe a medalha de bom comportamento, e não é pouco, 

Ol>tendo baixa do serviço militar, veio para o Por
to, sua terra natal, emprrgando-se a trabalhar ora a 
bordo dos vapores, ora aos barcos de passagem, etc. 
mas tendo saudades da farda, lá foi em 1871 alis
tar-se como soldado na companhia de incendios de 
Villa Nova de Gaya onde tem o importante posto de 
cabo da 2. • secção. 

Como bombeiro, não se lhe tem proporcionado 
occasião de mostrar se será tão valente no fogo como 
o é na agua. Mas a mim não me resta duvida de que se 
elle alguma vez seulir o chefro de carne assada, se
rá capaz de ir augmentar esse chei ro com a sua 
propria carne. Digo isto por um facto que já se deu 
com elle e que eu presenciei n'um incendio, ha perto 
de dous annos, em Villa Nova de Caya, na fabrica do 
sr. Angelo da Silva Macedo, proximo da Afurada; facto 
que aqui deixo de descrever para não alongar este 
meu escripto. 

Mas effectivamente, a agua é o seu elemento. 
Do seio do rio Douro, que lhe tem dado vasto 

campo para praticar os seus grandes actos de heroi~mo 
e abnegação, tem elle arrancado, para as restituir á 
vida quat'enta e tres pessoas ! 

Por vezes tem visto a morte perto, e se é certo 
o adagio de que tantas vezes vae o cantaro á fonte 
que de r esto lá fica por uma vez partido, elle um dia 
lambem lá fica agarrado por algum naufrago, e não 
ha de ter quem corra a salvaJ-o, porque os Simões 
d'este genero infelizmente não abundam. 

-----
Uma occa$iào eslava ell e da ou tra banda, na praia 

do Torrão oncle actualmentc clá banl10:> e rn~ina a na
tlar, no que é mcstro exím io, e ouve gritos tio lado 
do ca, na Corticrira. Lanra·se vesli<lo á agua, alra,·cs
sa o rio na sua maior ldrgura, e cofüegue chega r á 
outra margem a tempo de salvar dois naufr agos que 
já agonisavam dese~pcratlos. Lucla com elles corajo:;a
mentc para ficar com os movimentos desimpedidos, e 
com rnuiLo risco de ir para o fundo agarraclo a elles, 
consegue trazei-os salvos para terra, 

No mais encarniçado d'aquella de::e::porada lucta, 
um dos salvados deu- lhe uma Lão grande mMcledura, 
que o pobre ~irnão aintla hnje mostra o'um l>raço a 
indclrYel marca. 

Por occasiào do dcsabarnente dos Guindaes, alguns 
dias depois d'e,te lamrnlavel acontrcimcnlo, um car
rl'jào erulJriagado, srguin<lo pela margem Ob$truida 
pulos penedo~, Lroprçou e cahiu ao rio, Simão, que 
paroi:e andar sempre a farrjar as \·iclimas do Douro, 
para as salvar, achava-se ~ó u'um barquito seu a meio 
do rio. Eram duas hora~ d'uma noite bem medonha 
de chuva e temporal. Elle ia p •. ra o grande inceodio 
da rua rio Si11.:rame1110 cm Villa ~ova ele Ü<•ya, e es
lava vestido com o seu fardamento de l>omlJciro. Ao 
ouvir o choque d'um corpo na agua, lan~·ou-se ao rio 
esquecendo-se de despir o casaco de ulrado, e de ti
rar as pesadas IJolas cio serviço. Devido a e8Las cir
cumslancias, e á Lrnacidade da 1 ucta c111e sustentou 
com o carrejão, e;;Leve m11ilo tempo na agua, e pres
Les a arugar-~e . Aprz;1r d'eslas co11lrariedadcs, veio 
salvo para terra, trazendo comsigo o nnufrago, e al
guma coisa mai~ .•. nm furio>o ataque ele reumatismo 
agudo, que o leve quatro mezes prostrado na cama, 
e ás portas da morte. 

Pur essa occa~iào rrqurreu á camara de Gaya um 
sulJsidio qualq11cr c11Lrcla11Lo que não poclcsse traba
lhar, baseado o'uma cli~posiçâo cio Codigo Aclministra· 
livo _ainrta em vigor, para allcnuar a sua preca ria si 
luaçao; e a camara foi magnanima - cleu· lhe lrrs mil 
réis! 

A palria paga ~empre bem aos que melhor a ser
vem, 

Tambem não admira, porque um sugeito bem re
mediado que mora ao fundo da ma da Madei ra, e cujo 
nome não cito para o não envergonhar, e a quem 
Simão salvou d'uma morte certa na praia do Torrão, 
gralilicou-o com a quantia ele 50 reis, dizendo-lhe que 
era para matar o bfoho. D'eslas boas pagas tem clle 
lautas, que se o seu molJil rosse o interesse, ha muilo 
que se não lançaria ao rio para acudir ao seu sime
lhanle. 

As duas ultimas pessoas que salvou foram o snr. 
Agoslinho Gonçalves Leão, caixeiro cio sr. Fr.rreira, 
bem conhecido negociante de papel em S. Domingos, 
e um procurador cujo nome ignoro. Aquelle a t 5 de 
agosto, e este a 2 de setembro do corrente anno. O 
primeiro já tinha vindo ao lume d'agua pela terceira 
vez, indo Simão salvai-o a uma profundidade de 
mais de 1 O l>raças. R~teve tão arriscado, que se lbe 
não deitam uma vara onde se pôde agarrar com o 
naufrago ás costas, ele certo que em vrz de nma se
riam duas as viclimas. 

O peito do cabo Simão é adornado com quatro glo
riosas medalhas, e poucos haverá ;1hi que as possam 
ostentar com mais legil imo orgu lho. Duas são da Real 
Sociedade l:lumanitaria, outra ele D. ~laria 2.ª, conce
dida ao merito, philantropia e generosidade; e a ulti
ma, de bom comporlamenlo militar. É bonito; mas 
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mais bon ilo fOra quo estas meda lhas lamlicm lhe po
dcssem adom ar o bol,;o com alguns vinlens para elle 
poder sustentar a mulher e os (iJhos, a quem não pou
cas \·ezes falta o pão de Lodos os dias. 

O facto mais nolavel da \·ida gloriosa da Simão e 
que elle não conta sem grande enternecimento, no 
que re\·ela a bondade da sua alma, deu·~c na cheia 
ele 1875. 

O Douro, furioso, galgou as margens. Nos pontos 
uaixos da cidade o lraosilo llcára inlen ompido. Para 
facililar as cornmunicarõcs, a camara manllára collocar 
pranchas, que da\•am accesso do fundo da rua de S. 
João para as e~cadas de Cima do Muro. 

Na occazião de mais concorrencia, um dos cava
lete:; que seguravam as pranchas quebrou, e toda a 
gente que passava, 36 pessoas, cahiu ao rio. Simão, 
que estava do lado de Gim a do Muro a receber as 
pássagens d'uma prancha parlicu lar, ali rou·se ao rio 
juolo com mais alguns companheiros marilirnos, e só 
clle conrngue salvar 7 pessoas ! 

Voltou para lerra, alegre pela grande acção que 
acaba\·a de pralicar, e dispunha-se soc<'gadamente a 
ir mudar de roupa, quando ou,·iu gritos dolorosos. 

Partiam cl'uma rnul!ier a quem sal\·àra e que na 
occasião em que cahiu á agua, perdera um lllhinho de 
lenra edade que levava ao collo. Simão, ouvinclo as 
tristes queixas da mãe affiicla volta ao seio das aguas, 
e só de lá sahiu, quanrlo tendo encontrado a innocen
le creaaça, a veio restitu ir ainda viva aos carinhos 
da consternada mãe. 

As pessoas que presenciaram este sublime especta
culo, saudaram o salvador com o maior enlhusiasmo · 
muitas choraram de alegria, e algumas mulheres che~ 
garam a chamar-lhe santo. 

Este heroe, n'urn paiz onde se soubesse premiar 
melhor a abnegação e a coragem, e onde se tivesse 
cm melhor coota o estimulo pelos actos de verdadeira 
humanidade, já teria ha muilo um subsid io dado peio 
estado, que lhe garantisse a subsisteocia e a dos filhos, 
porque Simão é 1>ae de quatro. 

Em Portugal, um homem tão benemerilo como este, 
só tem algumas meda lhas, que põe ao peito com or
gulho, mas que in íclizrnente não lhe dão pão. 

Terminand o este já bem eníadonho trabalbo bio
graphico, apraz-me dizer que o cabo Simão tem pes
soas muito amigas na alta sociedade do Porto e Villa 
Nova de Gaya, as quaes não poucas Yezcs lhe leem n
lido nas frequentes difficuldades da sua attribulada 
vida. Urna d'e;:tas é o sr. Eduardo )lozer, por ini
ciativa ele quem lhe foram dadas as dua~ medalhas 
da Real Sociedade llurnaoilaria, acompanhadas na oc
casião de algumas quantias pecuniaria~ e quem, se
gundo me diz o mesmo Simão, anda empenhado em 
lhe conseguir a nobilissima medalha da Torre-Espada, 
e um subsidio pecuniario permanente, com sohrevi
vencia para a familia. Oxalá que este notavel cavalh1ü
ro consiga tão grandiosa idéa, que ao mesmo tempo 
que aos demonstrará a grandeza de sua alma, e\·itará 
lambem que se diga que n'este paiz só ha ingratidão 
para com os homens de real merecimento. 

Eu pela minha parle estou á espera de occasião 
opporluna para mostrar ao cabo Simão que lambem 
lhe aprecio os seus íC'itos, daodo·lhe os galões de se· 
gundo sargento da corporação a que pertence, e de 
que sou humilde chere. 

E' pouco, mas não e.;tá mais na minha mão, nem 
oa minha alçada. 

E. C. Santos. 

AS COMPANHIAS DE SEGUROS 

Dev<'m ou não as companhias de seguros subsidiar 
pecuniariamente as corporações d'incendios? 

A resposta a esta pergunla 6 immediata - Devem. 
Cumpre, porém, que se dê uma razão clara o con

vincente porque as corporações d'incendios devem me
recer as mais serias altenrões das companhias segu ra
doras. 

As companhias de seguros contra fogo defraudam 
consideraYelmente os seus capitaes, quando leem de 
indemnisa r os proprietarios cujos predios foram dam
nillcados ou destruído~. e claro é - que o acciooista, 
longe de receber um devidendo rasoavel, embolsa 
apenas um juro dim inuto, que o não satisfaz. 

S<', por occasião d'um sinislro, ag corporações cn
carrrga<las de acudir e lrabalhar na sua exlincção, pos
suírem os ;1pre~1cs indispensa\·eis para atacarem e ven
cerem, os prejuízos são meuores, e as companhias se
guradoras de;:C'mbolsarn uma quantia insignillcante. 

Isto é tão claro, que nem era preciso bordar sob a 
íórma d'um artigo con;;idcraçõcs tendentes a demons
trar a vantagem que alcançam as companhias de segu
ros, protegendo as corporações d'incendios, e dotando-as 
com o malerial de que ellas carecem para fazerem um 
serviço complrlo. 

Com franqueza : lucrando o accionista com a íalla 
d'incent!ios ou com a pequena importancia d'elles, é 
para c.xtranh:ir que, n'uma reunião d'assembleia ge
rol, não hnnvesse ainda um. um _só, aue purrnaodo 
pelos seus ioleresses, por egual pugnasse pelos ~os ou-
Iro~ accionistas. · 

Uma companhia de seguros vive e progride, se os 
capitaes afTlui rem, e se a receita for grande e a des
peza pequena . Jslo succede com Iodas as sociedades 
anonymas. Kecc>sariamente, e por um principio eco
nomico que toda a gente sabe, mesmo sem ninguem 
lh'o ensinar, quanto menos se gastar, mais ha ! Ora, 
tendo 101los os proprielarios (como toda a gente que 
não tem es~a íelicidarle da \lida social) ambições sem
pre crescentes, pasma que nenhum d'elles, para au
gmcnto do seu IJolrn, lenha contribuído com os seus 
exrorços para que seja menor e de menos gravidade a 
causa que, incidenlemente, lhe alfecta os seus interes
~es . 

Nús não estamos como nos Estados Unidos e em al
guns paizes americanos, onde, segundo se refere, as 
companhias ele seguros te em no seu pessoal de empre
gados uns incenclicwios, cujo mister é, como se depre
hende do nome que os designa, deitar fogo ás proprie
dades. Lá, as companhias valem-se d'este meio para 
augn,entarem os seus c:ipitaes, porque-raciocinam-se 
não hou\·er incendios que de\·orem as propriedades, os 
donos d'ellas descuidam-se e não as seguram. 

Aqui é justamente o contrario-As companhias não 
mandam deitar fogo ás casas, para obrigarem os pro
prietarios a segurarem e entrarem com a annuidade 
estipulada - os proprietarios é que se dão a esse tra
balho, cm horas de adversidade commercial , para ex
torquirem ás companhias o capital que não podiam ad
quirir. 

Eutre nós, as companhias seguradoras, ao contrario 
das americanas, prosperam quando os incendios são 
poucos ou causam prejuiios insignificantes. E essa 
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prosperidade lia de raLalmen le reali~lr·Se quando OS 

balanços apresentem uma pequena conta tle dc,;peza . 
Por exemplo : uma companhia do s0guros po,;sue 

o capital de 300:oooaooo r:;. , o 1 cccl.Jc, tle s eguro~ , 
1 OO:OOMOOO ro. Pagando o juro ao; pos5uidores das 
apoiices, distribue um regular - um exccllcnte divi· 
dendo aos accionistas. 

Supponha-se, porém, que n'um anno ou em cloh;, 
o iacendio destruiu armazeos de vinho, ~eguros em al
gumas centenas de contos, ou arrazou uma edificação 
por cgual ~egura em muitos conto> do rei~. A compa
nhia seguradora aão solfrerá um ,·iolenli~simo abalo, 
e, por conseguinte, os accionistas não deixarão de re
ceber um dividendo regular? 

Incontestavelmente. 
Pois apesar de tudo isto, as companhia> de segu

ros, que são bastantes entre nós, não se importam com 
a cxistencia das companhias d'incendios, quasi que as 
desconhecem, sem saberem, ou ílnginílo não saberem, 
que ellas são as deíl'ensoras cios seus interesses e que 
para cllas trabalham com a dedicação do,; nobres espi
ritos que se sacrificam por amor do bem geral. 

E a esses sacrificios repelidos, a,; companhias ele 
seguros pagam com uma indiíl'crença que bem pode
remos ch:unar criminosa; ellas, na doce paz que Jis
fructam os qne não pre,·eem os perigo5, e não lraclam 
de se prevenir contra ellcs, lembram-se dos bombeiros 
unicamente quando os veem, ou então quando o incen· 
dio, na sua impetuosidade descs1>erada, abraça e des
troe um vasto armazem, que o proprictario segurou 
n'uma porção de contos de reis 1 

Enlão sim; os directores, lastimam-se, e os accio
nistas choram, porque nem uns nem outros querem os 
seus c11pitaes desharatados. 

Na Inglaterra e em França, as corporações d'incen
dios são especialmente tractadas pelas companhias de 
seguros; entre nós, •.. o proprio accionista, que é o 
que mais tem a lucrar, não se levanta n'uma reunião 
d'assembleia geral e não pede para que se reforcem 
com seguros elementos as guardas sempre álerta do 
seu capital ! 

Este proceder corre parelhas com o de muitos in
dividuos, que gritando contra o lançamento d'impos
tos, assignaram, por espiri to de partido, representa
ções a favor das medidas tributarias do actual sr. 
Gomes, ministro da fazenda ! 

Em resumo. Os municipios , que tccm outros encar
gos a cumprir, designam para o sl!rviço d'incendios 
uma verba, importante é certo, mas pequena para aL
tender a todas as oecessidade5. O que as camaras não 
podessem dar deviam a~ companhias de ~eguro$ forne
cer, por que teem obrigação, diga-:e a ,·crdade, por 
que tecm obrigação restricta de íazel-o ,·i-to que são 
as directamente heneficiadas. ' 

Mas ... como é vergonhoso <lilel-o!.. ha poucos dias 
ainda a corporação dos bombeiros voluntarios realisa
va um lJasar ao qual concorreram qua$i Lodos os arlis
tas, ~ei)'o~!antes .e iodustriaes <lo Porto; po i~ elas com
panhias d rncend1os, só uma ó que acudiu ao appello 
da associação bencmerita, e es$a mesma não era na
cional - era iogleza. 

Em face cl'isto, nioguem aos acoimará de exagera
dos se lembrarmos o seguinte, que, a executar-3e, 
bons resultados daria. 

O governo d_evia ordenar, se para tanto tem poder, 
que as compaob1as seguradoras concorressem com uma 
parte ~os seus lucros para ajudar os muoicipios na sus
ieniaçao das companhias d'incendios. 

Nas camaras, podia um deputado apresentar uma 
propo::ta assim, que estamos certos, seria apr>laudida 
por toda a gente sincera, e só encontraria delfensores 
cm torla a parle. 

Continuaremos, que o assumplo merece mais longa 
discussão. 

Bazar dos Bombeiros Voluntflrios 
do Porto 

Encc1To1He ao dia 19 do passado o baiar de pren
das que aqur.lla corporação e~tabelcccu 110 Palacio de 
Crt~tal. Produziu a quaintia tle '1:08 Ja-zoo reis sendo 
o seu rend imento diario o seguinte: 

Até 14 de setembro 3:113 1 ~9!15 
Em 15 » )) 55,S51l0 

)) 16 ,, 74~060 
)) 17 , .. 99,$105 
)) 18 • 12aG55 
)) rn » )) 347,,955 

4:0818280 

Ficaram por vender prendas ainda no valor de 
cerca do 1 :500,SOOO rei:; e a que a Direcção dará · o 
destino que julgar conveniente. 

Bombcirns :\Iunicipacs do Porto 

Com re::peilo aos exercicios que tem tido esta cor
poração forarn -nos ministrados por pessoa ílde-cligna as 
seguintes inrormações: 

Os cxcrcicios regulamentares são de machina, de 
brigada e totaes . Os que tiveram logar todos os dias 
desde 23 cl'agosto até 23 do passado não foram lJem 
de nenhuma d'estas classes. Os exercicios regulamen
tares suppõem o pessoal já instruido e teem por fim 
a consen·ação e o progresso d'essa instrucção. Tra
tando-se de reorg:rnisar o corpo de bombeiros muni
cipaes o anno passado, começaram em abril na cerca 
de S. Lazaro, continuando em escala, uma serie d'exer
cicios elementares, que tiver::m por fim não só dar 
ao pessoal a instrucção que não linha, mas lambem 
examinar os memliros da antiga companhia que deviam 
ser claS$iíicado» pela nova inspecção dos incendios. 
Continuou depois a haver exercicios da mesma espe
cie cm menor numero, e, julgando finalmente em agos
te ultimo o sr. lnspector que já seria tempo de come
çarem os cxercicios regulamentares, quiz elle primei
ro examinar de novo o estado do corpo. 

llou . e por hso 8 exerdcios elementares para as 
secções de bombeiros e sen·eoles !'endo chamados de 
cada vez metade d'essas secções, razeodo a secção de 
bombeiros todo o serviço não só o que lhe compete, 
mas lambem o dos conductores; por isso que elles 
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Leem não só de mandar no trabalho dos conductores 
mas Lambem de os ensinar preparaloriamente para a 
~scola. Depois d'estes 8 exercícios elementares, que 
llveram lugar de m_adrugada, e durante os quaes, de 
tarde cada 1. 0 patrao preparou as guarnições das suas 
machinas, seguiram-se 22 exercícios completos de si
mulacros de rogo em que entraram 3 bombas e 1 car
ro de material, tocando a cada guarnição entrar 6 ve
zes. Além d'estas nngidas cxtiocções, repeliram-se to
das as mano_bras elementares, deixando-se porém a 
cada ~ .• patrao o commando da sua guarnição, fazen
do ?S rnstructores, os aJ udantes e o H. iospector apenas 
de Jury para observar e notar no llm aos respectivos 
patrões os enos commellidos. Continuaram sempre 
presentes metade das secções de bombeiros e serven
tes e roram todos os exercícios de madrugada. 

Ve~ificou-se por occasião d'este curso a grande 
necessidade que houve de sujeilar o pessoal a este 
trabalho, n~ verdade um pouco violento, mas o pes
s~l aproveitou ta.nto com elle que o sr. inspector sup
poe nao ser preciso voltar a outra faina egual. Nos 
3 mezes que restam tl'este anno seguem regularmen
te os exercícios de machina devendo em.>ctuNe ainda 
4 de brigada e ha intenção de se fazer o total pela 
occasião do Natal, devendo lambem entra r os bombei
ros YOluntarios e constando-nos ser lambem convidada 
a corporarão de Villa No''ª· 

~ 

Associacão dos Bombeiros Voluntaries 
de Lisboa 

O ~aterial d'esta as:;ociarão compareceu nos me
zes ~le JUl~o e agosto proximos passados nos segnin
leg incend1os: Estação 1i. 0 1. - Julho 4. Hua do Moi
nho de Vento. -Julho 6. nua Garrcll. - Julho 7. Tra
vessa da Laranjeira. -Julho 1 O. nua Larga de S. Ho
que. - Julho 12. Pateo do Geraldes. - Julho 19. Rua 
do Arsenal. - Julho 2 1, nua do Duque. - Julho 27. 
Rua da Vinha. 

Estação n. 0 2. - Julho 3. Calçada do Marquei de 
Abranle$. - Julho 4. Travessa ela Galé, á Junqueira. 
- Julho 12. P.iteo do Geraldes. - Julho 20. Rua Di
reita de Alcanlara. - Jul!10 24. - nua da Madre de 
Deus. - Julho 27. nua da Vinha. 

Estação n.0 1. -Agosto 3. Cerca da capella da
Senhora da Guia. - Agosto 7. Rua Garrett - Agos.o 
8. T. dos fiomulares. - Agosto 22. l\ua dos Calaíates. 
-:Aposto 24 . 1'. do Cabral. -Agosto 30. T. da Coo
ce1çao. 

Estaçclo n.• 2. - Agosto 6. nua das Fontainhas, em 
Alcantara. -Agosto 7. F:strada dos Prazeres. -Agosto 
26: Calçada da Estrella. - Agosto 27. Rua Borges Car
neiro. 

Nn mez de julho, o material da estarão o.• 1 Lra
balho.u ~m Ires incendios, ganhando dois premias da 
assoc1açao por Sf!r a primeira a comparecer. No incen
dio da rua Larga de S. fioque foi a unica machioa 
que trabalhou. 

N'este mesmo mez o material da estarão o.º 2 tra
balhou cm tres inceodios. 

Em agosto o material da estarão n. º 1 trabalhou 
na rua .Gar ~·ett e ganhou o premio da associação por 
ser a primeira que compareceu. !?oi a unica a fuoccio-

nar. No mesmo meio material da estarão n.0 2 ganhou 
dois premios da associação por ser a primeira a com
parecer em dois incendios. 

Incendio no Matadouro em Lisboa 

Ardeu no dia 22 do passado uma parle importante 
do edificio do matadouro municipal, construido em 
1861. O fogo começou no lado sul do pavimento su
perior que mede 111 metros quadrados, e que servia 
de deposiLo de palha e rena. Estavam ali em arreca
dacão 33:000 kilogramrnas de palha e t :U75 de reoo. 
Por baixo exi~tia o eslabulo do gado de serviço, que 
era n'aquella occasião 5 bois, 2 cavallos, 2 muares e 
2 eguas. 

Na alJcgoaria havia 68 bois e 12 carneiros. Estes 
animaes foram salvos pela dedicação dos empregados 
do estabelecimento e suas depende11cias, que trabalha
ram para atten uar os e!Teitos do sinistro que destruiai 
aquelle magnifico ediílcio. 

Tambem roram dos primeiros a apresentar-se a 
trabalhar os soldados da estação municipal, tendo da
do parle do incendio o n. 0 159 da 3.' companhia. 

Como pôde snppur-se, o fogo lavrou com violencia 
tal, que em pouco mais de 30 minutos o pavimento, on
de se maniíeslara, parecia uma enorme foguei ra, le· 
vantando-se as chammas a grande isllura. 

Os soccorros appareceram com rapidez, trabalhan
do ali as machinas n. º' 2, 3, 5, 1 O, 12, 15 e 16, e 
os carros o. 0s 32, 34, 35 e 36, de mangueiras, e 22 
e 23 de ferramentas, sob a direcção do sr. iospector 
dos incenclios e seu ajudante sr. Lapa. Estiveram pre
sentes os srs. vereadores de quasi todos os pelouros. 

As perdas foram calculadas para cima de 5 contos 
de réis. O ediílcio está seguro na Bonança em 150. 

O fogo foi dominado pela noite, e só no dia seguin
te pelas 1 O horas e meia da manha é que se deram 
por concluídos os trabalhos de rescaldo. De madruga
da, quando o 1. 0 patrão Manuel Silverio tratava de re
frescar, a um dos extremos, parte do sotho e vigamen
to cio pavimento superior já carbonizado, fa ltou-lhe um 
pedaço do solha, e caiu cio pavimooto superior na al
tura de 4 melros, recebendo no corpo leves cooluzões, 
sendo por i~so conduzido em trem a sua casa. 

Foram suspensos lres empregados do matadouro 
até se saber qual fUra a causa porque horas antes li· 
nham ido ao palheiro. 

Queimaduras 

No intento de sermos prestavei> aog nossos cama
radas quando por infelicidade se queimem em algum 
incend;, . 1!Terecemos-lhes a seguinte receita que dese
jamos ' inca tenh. -n occasião de experimentar. 

Para tractar-se .. mcazmente das queimaduras faz-se 
uma pasta com sabão raspado e aguardente, bem ba
tida, até que forme uma pomada que se applica em 
uma camada bastante grossa sobre a parle doente, co· 
brindo-se logo com uma compressa. 
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Em pouco tempo desapparecem as dures, e se pas· 
sacias algumas horas ellas tornarem a apresentar-se 
não se tem mais do que molhar os pannos com alcool 
para que desappareçam rle novo. 

Oiz·se que este meio 6 egualmente efficaz ainda 
mesmo que haja ferida; poróm n'este caso, é preciso 
renovar o tratamento duas ou tres vezes por dia. 

Ahi fica a receita. ~~ de facil aviamento. 

Incendios no Porto 
de 15 a 30 de Setembro 

15 de setembro-Ás 8 horas e meia da noute. !lua 
do Sa da Bandeira o. 0 41 a 43. O predio que perten
ce a D. Julia Augusta de Campos era habitado na loja 
por Manuel Francisco Pereira com estabelecimento de 
confeiLaria. O incendio declarou·~e na armação da loja 
damoilicaodo uma parle da armação e algumas garra
fas com bebidas. Os prejuízos são arnliados em 
50,)000 reis. A primei ra bomba que compareceu foi a 
cios voluotarios seguindo·se-lbe a n. 0 1, municipal. 
ALLribue-se o incendio aos phosphoros que se tivessem 
inflamado, pois se retirou ainda uma caixa com grande 
porção. O fogo foi exLincto pelo 1.0 palrão ajudante 
dos Bombeiros Voluntarios e dous paisanos. Não estava 
nioguem em casa pelo que foi uecessario arrombar-se 
a porta. 

l 7 de setembro-;\ s 9 horas e meia ela manhã. 
Rua do Montebello o. 0 l l 2. Ilha de João llanuel Gon
çalves Guimarães, casa occupada por Aooa llvsa e Ma
ria Augusta. O incendio declarou-se no fogão commu
oicando·se ao llpume onde fez pequeno estrago que 
foi combalido pela bomba municipal n.0 6. A casa li
nha seguro na Bonança. A primeira bomba que com
pareceu foi a municipal n.0 6, seguindo-se-lhe a dos 
vol untarios. 

21 de setembro-Ás 1 O horas da noite. Travessa 
de Germalde n. º 84, habitação de Maria Pereiru. O fo
go a pouco limitou os seus estragos pois foi de prompto 
cxtiocto pelos visinhos. 

24 de setembro-Ás 3 horas da madrugada. Logar 
da Prelada, concelho de Bouças. O ioceodio declarou- · 
se n'um palheiro da casa occupada pelo lavrador An
tonio Luiz, pertença ela casa de D. Francisco de Koro
nha e Menezes. O incendio destruiu o palheiro com a 
palha que ali estava arrecadada matando pela asphi
xia uma vacca pequena. Trabalharam na exlincção a 
bomba municipal n.0 11 e o carro dos volunlarios, 
sendo aquella bomba a que primeiro compareceu se
guindo-se-lhe a bomba d'aquclla corporação. Os pre
juizos ascendem a 1006000 reis. 

24 de setembro-Ás 5 hora~ e meia da tarde. /lua 
de Santa Thereza n. 0 9. Baixos do Novo Caíé da Graça 
onde esla estabecida uma officina de relojoeiro. A 
promptidão dos soccorros ministrados pelos visinheis 
evitou que o incendio progredisse e que fossem oece3· 
sarios os soccorros publicos. 

27 de setemb1·0-Ás 2 horas e um quarto da tarde. 
Rebate ralso para a rua do Laranjal n. 0 422. Deu causa 
a suspeita de que havia fogo o rumo que sabia d'um 
armazem de cereaes e uns toques d'apito que se ou· 
viram. 

Incendios na P rovincia 

Na madrugada do dia 17 cio possaclo declarou-se 
incendio em uma casa na Ladeira da l?orca. em Coim· 
bra, pC'rlencenle ao sr. José Clemente Pinto e contigua 
á sua grande fabrica de massas. A casa estaYcl arren · 
dacla, e ha\·ia na loja uma \•enda d!\ \'ioho. 

Acudiram as bombas, mas não podr.ram e\·itar o 
incendio lotai ela casa. 

Felizmente em ratão da grossa parede que >epara 
os prcdio~, o iocendio não se communicou a fabrica. 

* 
* * 

Em Barccllos pelas 11 horas e 112 da ooile elo dia 
18 de pa~sado ti eram as torre~ ~ignal de iocentl io na 
Pabrica toei usl ria! Barcellense, esLalJelecida no Campo 
ele O. Carlos, n'aquella villa, proprieclade de Nogueira 
& Ga,·inho. Apezar de comparecer no local do sinis
tro muita gente e duas bombas, as chammas tomaram 
tal incremento que foi Ludo reduzido a cinzas, poden
do a penas sal\·ar·se grande porrão de cereaes - Lrigo 
e milho. 

Ao que nos informam d'aquella localiclacle os vo
lunlarios de Barcellinhos portaram·se bizarramente. 
~luiLo seria para desejar que a sua instituição ainda nas
ccnle se rormasse em bases solidas ele modo a preslar 
com mais eflicacia os serviços q un a população ele Bar
cellos pôde ultimamente avaliar. 

Os 1>rejuisos sorridos pelos proprielarios da íabri· 
ca incendiada são muito considcraveis. 

Pavoroso incenclio cm Lisboa. 

Como 6 sabido decerto pela ma1nna dos nossos 
lei tores na madrugada do dia 29 tio pa!isado nm me
donho inceodio tleslruiu qua$i tolalmeole o magnifico 
palacio do visconde de Ouguella, um dos maiores edi
ílcios de Lisboa e que toda a gente que visita aquella 
capital conhece bem. 

Cis alguus pormenores da calastropbe que será 
lembrada por muito tempo: 

A's quaLro horas da madrugada os sinos da cidade 
deram signal de rebate, e quando os moradores procura
vam no borisonle o rumo denunciadvr ele incendio, um:i 
columna densíssima se elevava na aLmosphera, sahida 
do centro das edificações cl'cs>e macisso e, impellida 
pelo vento nordeste, se estendia n'um penacho enor
me por sobre o rio alé ao lado cio sul do 1\~jo . 

O fogo tinha·se manifestado momentos ao les em 
um pallleiro ou cavallariça da rua do CruciOxo, que 
nca ao lado das trazeiras do palacio. Dera por elle um 
guarda nocturoo que fizera Loques de apito e pozera 
cm alarme a visinba:iça. Quasi ao mesmo tempo que 
isto succedia para o lado ela rua Nova do Almada, a 
violcncia do fogo que lavrava no interior do deposito 
e armazem ele moveis do sr. Vidal, despedaçava os 
taipaes da poria e montra d'aquelle estabelecimento e 
rompia em grossas labaredas que chegavam a meio 
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da rua, elevando se cm espiraes de fumo densissimo, 
o que faz rnp1 ôr a muito~ que o fogo antes de ~e ma
nifeslar para o lado da rua do C1ucifJxo, ja existis.;e 
no deposito de moveis do H. Vidal, onde por con$e
quencia porieria ter titio origem. 

Os soccorros, que foram promplos, con,·e1giram 
para estes dois pontos e ha,·ia todas as prol.Jabifidades 
de focalisar alii os t>fleilos destruidores do terri,·ef 
elemento; mas fallan o essencial, i<Lo é, a agua nas 
bôcas de inccndio. 

Expediu-se immrdia tamcnte a\'iso a companhia, e 
emquanto se esperava que ella mandasse os seus em
prt>gados alirir os depositos que ha\'iam de fornecer 
a agua preci~a para funccionarrm as mac:l•inas, que 
de lodos os pontos corriam ao local do sinistro, sendo 
das primeiras a dos \'Oluntarios, o fogo ia-se desen
,·of\·eudo, tomando iocremC'n to, ilfuminando com as 
suas chamas yj\·issimas pai te da cidade e introduzin
do-se pelas janC'llas superiores que deitam sol.ire opa
lacio, que C'm poucos momentos rn tornou um com
pleto brazeir<1. CcrtamC'nte, a não ~er a cir~umstancia 
da inde~cu lpa \'C I falta de agua nas IJôcas de incendio 
tal facto não rn te1 ia dado, e a <lar-se não occorreria 
com a rapidez dl'sa~trosa que toda a gente presenciou 
consternada e que tão graves prC'juizos produziu. 

O comliate tornou-se en tão geral, sendo as mano
bras exccut~das com a rapidez, energia e coragem 
peculiares dos nos~os bombeiro~. Tanto da rna do 
Crucifixo como ela rua NoYa do Almada o ataque era 
dirigido com braYura. Em cada uma d'essas ru?s tra
balha,·a incessantemente uma boml.Ja a \1apor. As de
mais maC'l1inas estavam lambem a postos. O terriYel 
inimigo zombava porem, d'estes \'alt·ntes urorços, fa
vorecido pel11s condições c::periaes da construcção do 
cdiflcio, de modo que em pouco tempo e.taYa senhor 
de uma vnsta area de t 05 melros por 8 de fundo, 
comprrhendcndo os predios da rua do Crucifixo que 
Leem 33 janellas e o palacio da rua No''ª do Almada, 
que tem 27 janellas e 12 porta~, e rua Xo,·a do Car
mo que tem os numeros de policia de 2 a 24 e o cor
po centr~ 1 com frcute para o Chiado. 

Era Lm c~pectaculo imponeute, de que ha muitos 
annos não haYia memoria em Li ~IJoa, nem pelas 
enormes proporções que attingiu, n.:m pela importan
cia dos prejuiws qnc causou. 

As chammas lavravam nos Yigamenlos, entrando 
pelas jancllas dos diversos s11guõcs, que se communi
cavam sem resguardo de c~pccie alguma, indo damni
flcar todo o cdiílcto de um a outro c·.xtremo e in\'adin
do os compartimentos dos hotcis Gibraltar e Europa. 

No primeiro, de que é prCJpriclario o dono da fa
brica de cen·eja da Trindade, o sr. Domingos Moreira 
Garcia, estavam cerca de 33 ho,pedes, entre os quaes 
a sr.• marqueza Talar e i-ua familia, seis membros do 
congresso, e o sr. consul de llespanba. Felizmente po
deram salvar todos os CJbjectos, que lhe pertenciam, 
para o que muito contribuiu a dedicação e boa Yonta
de do administrador do estabelecimento o sr. Reis e 
Sousa, 

Um dos cmprPgados do hotel, o H. Manoel de Oli
veira, quando se deram as Yozes de alarme, foi ao mi
rante, mas como esth·esse ainda escuro, cahiu pela 
escada íracturando a perna efquerda pela coxa. 

O sr. Amzalok lambem prestou no hCJlel bons ser
viços, ajudando a sah·ar as mobilias dos inquilinos do 
lado do sul, e bem assim o sr. visconde do Rosario 
e o sr. Camacho, cujo atelier situado no alio do ho
tel, ficou felizmente intacto e pôde ser preservado das 

cbamma~. Outro tanto lhe não Euccedcu á mol.Jilia que 
tiniu; nu botei, e que não pôde sal\'ar, não a tendo 
para maior infortunio no ~egu ro. 

N'esta occa$iào o policia n.0 107 da 2.• divisão 
pôde salvar uma filha do sr. \'isconde do Rosario, 
que já eslava cabida no sobrado por elfeilo do fumo 
que a asflxia,·a e um culeresse no valor de réis 
50015000. 

Durante o ataque espalharam-se os boatos aterra
dores. Cada d~rrocada, das muitas que se produziram 
ruidosas e ,·iolentas, era pretexto para noticiar um de
sastre não menos horri\'el que o triste e~pectaculo 
que se eslava presenceando Ora se dizia que tinham 
morrido dois bombeiro~, e ci tavam-se os numeros e 
os nomes, ora que tinham ncado quatro sapadores sub
terrados n'um dos quartos do pavimento do hotel Gi
braltar que abatera; e cada ferido que conduziam ao 
hospital era mais um homem inorto que vioha llguarar 
na funebre estatistica que a phanlasia popular se apraz 
de ex pôr n 'estas occasiões dolorosas. 

Felizmente não eram verdadeiros esses boatos ater· 
radores. Não ha a lamentar uma unica perda de vida. 
As desgraças mais graves que occorrcram foram, a que
da do bombeiro municipal n. 0 ! 151 Domingos José de 
Ca$lro Heitor, na occasiâo em que deitava do primei
meiro para o segundo andar a escuda crochet, auxilia
do pelo seu camarada, 63. A escada creou balanço, e 
elle, para se suster, caiu conjunctamente com ella da 
altura de um primeiro andar. ficou bastante contuso 
no aole· braço esquerdo e na rt>giào frontal. 

Recebeu os primeiros soccorros no posto medico na 
rua l\ova do Almada e foi rPcolhido na enfermaria 
particular. A outra foi na occasiâo de uma derrocada 
que apanhou o sCJldado n.0 136 da 6.ª companhia de 
engenheiros, Ja>é Duarte, entalando-o entre a pare
de e o soalho que acaba\'a de abater. Apenas solfreu al
gemas contusões pelo corpo. 

Foi recolhido no ho,pilal de S. José. N'e~sa mes
ma occasião foi tambem colhido o IJomlJeiro n. 0 96, 
que ficou contuso. Esse 1ecebeu os primeiros socorros 
no IJanco, e foi conduzido em ~eguicla para sua casa. 

Além d'estes foram mais curar-se ao IJanco do hos
pita l, de ligeiros ferimt>ni0s1 uns dez individuos. A 
direcção do:; trabalho$, cm razão da ausencia do snr. 
iospector, coube aos dous ajudantes, os srs. Conceição 
e Lapa, coadjuvados pelos quatro chefes de compa
nhias. 

Os prejuízos são importaote$, não obstante haver 
La~tantes salvados. O fogo lavrou n'uma extenç~o de 
1:500 metros quadrados causando prejuizos nas pro
priedades, que não será exagerado avaliar em oitenta 
C'OOIOS. 

Os prejuizos totaes den m ser superiores a 200 
contos. 

Trabalharam cerca de l :500 pessoas, bombeiros 
Yoluntarios ele Lisboa e de Belem, bombeiro.; munici
paes de Lisboa, Belem e dos Olivae~, contingentes 
dos corpos da guarnirão e dos navios de guerra, etc. 

Eis o rt'latorio rapido dos ditrerentes seguros, de
signando qual a responsabilidade das diYersas compa
nbias seguradoras, relatorio que, posto seja bastante 
desenvolvido, não foi possiYel, todavia, tornar tão 
exacto como era para desejar. lia, além dos valores 
mencionados, outros muitos compromettidos que se 
ignora em que companhias estão seguros, ou se o es· 
tão. 

Propriedade que se compõe de lojas t. 0 e 2. • an
dar para a rua Nova do Carmo e entrada com fren te 
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ao Chiado e para a rua No\'a do Almada, 102 a 106, 
compondo-se de lojas, ~obre-loja, !.º e 2.0 andar, ten
do frente para a rua do Crucifixo, n."' 81 a 137, com
pondo-se de lojas e cinco andares, pertencentes ao 
visconde de Ouguella, está seguro em 2oo:oooaooo 
réis dividido da fórma seguinte: La União y EI Fenix 
55:0006000 réis; Fidelidade 35:0ooaooo reis; Bonan
ça 30:000/$000 réis; London d: Lancashire 30:000;)000 
réis; Norwich Union 30.00oaooo réis; Garantia réis 
20:0008000. 

Na rua Nova do Carmo, 16, !.º andar, hotel da 
Europa, pertencente á sr.• D. Radegonde Gachet, está 
seguro na companhia La Uoion y El Fenix Espaõol em 
10:000~000 réis, tem pouco prt>juizo e -!:000,:1000 
réis na Fidelidade. 

Ha nas lojas dilferen tes estabelecimentos que não 
solfreram prejuízo. 

Rua Nova do Carmo, 2, hotel Gibraltar, pertencen
te a Domingos Garcia Moreira, seguro em 25:0001)000 
réis, dividido nas seguintes companhia8: Fidelidade 
5:oooaooo réis; Bonança 5:000ôOOO réis; Segu rança 
5:0008000 réis; Queen 5:0ooaooo réi~; Norwich Unioo 
5:oooaooo réis. Atelier do sor. Camacho ficou intacto. 

Na rua Nova do Almada, n. º' 102 e 104, rleposilo 
de moveis de Victorino Francisco Moreira Vida!, es tá 
seguro na companhia Bonança em 3 :000i$000 réis, 
prejuízo Lotai. 

No mesmo deposito de moveis tinha a firma Leuco 
& Viuva Canongia, um armazem de pianos seguro na 
companhia La Union y EI Fenix Espaiíol, em 3:5ooaooo 
réis, prejuizo total. 

Rua Nova do Almada, n.• 104, sobre-loja, Satur· 
nino Peres, chapeus de senhora, seguro na companhia 
Bonança, em 1 :2ooaooo, teve algum prejuizo. 

Rua Nova do Almada, n.0 106, Bernardo Ferreira, 
officioa de chapeus de sol, seguro na Fidelidade, tem 
algum prejuízo. 

Rua Nova do Almada, 108, Antooio Baptista Bar
reiro, chapeus de senhora, seguro na companhia Dou 
ro, tem prejuizo. 

Rua Nova do Almada, 11 O, Antonio José da Fonse
ca, loja de sapateiro, seguro na companhia Norwich, 
em 1:0006000 réis, tem prejuízo. 

Rua Nova do Almada, 112, Thomaz José de Aguiar 
penteeiro, seguro na companhia Norwich, tem prPjui· 
zo. 

Hua No\'a do Almada, 1 14, loja de chapeus de 
Manoel Machado, seguro na companhia Fidelidade em 
2:5006000> tem prejuízo. 

Rua nova do Almada, 116, rez do chão, Sessetli 
& e.a, deposito de pannos, seguro !la comp""' ·a Bo
naoça, em 8:oooaooo réis, tem prejuízo. 

Rua Nova do Almada, 115, sobre-loja, Celestino 
Darella, tem seguro mas ignora-se a companhia. 

Rua Nova do Almada, 116, 1.º J. Keil, alraite, se
guro em 24:0ooaooo, sendo Bonança 2:0008000 réis 
Queen 8: 000/$000, Norwich Union 14:0006000, tem 
prejuízo. 

Rua Nova do Almada, 116, 2.•, visconde do Rosa
rio, mobilia segura na Fidelidade em 8:0006000 réis. 

Rua Nova do Almada, 116, 2.0 J. Camacho, pho
tographo, a mobilia não tioha seguro e perdeu tudo. 

Rna Nova do Almada, 118, loja, camisaria perten
cente a Joaquim Thomaz de Seixas, seguro na com
panhia Fidelidade em 2:5006000 réis, não tem pre
juízo. 

~ua Nova do Almada, 120 e 122, loja de penteei-
ro e tabacos, pertencente a João Baptista Mora, segu-

ro na companhia Fidelidade em 2:0008000 réis> não 
tem prejuízo. 

Hua Nova do Almada, 126, loja de chapeus de 
chuva, seguro na Fid elidade não tem prejuizo. 

Rua do Crucifixo, 83, loja de sapateiro, seguro 
na companhia Fidelidade em 500,SOOO réis, tem pre
juízo. 

Rua do Cruciílxo, 87, 1.0 e~querdo, João Fernan
des, officioa de encadernador, seguro na Fidelidade, 
tem prejuízo. 

Rua do Crucifixo, 87 1.0
, direito. Antonio da Costa 

Guerra, deposito de moveis e louças seguro na Fide
lidade, em 4:0006000 reis. 

Rua do Crucifixo, 87, 2. 0
, direito, O. Maria da 

Gloria, tem seguro na companhia Previdencia em reis 
1 :00015000 não tem prejuizo. 

O palacio incendiado, vulgarmente chamado do 
Manoel dos Contos, do barão de Barcellinhos, e hoje do 
snr. visconde de Ouguella, fOra o antigo convento do 
l~spirito Santo, que o terremoto de 1755, e incendio 
que lhe seguira completamente destruiu ha 125 annos, 
menos 32 dias. 

O convento do Espirito Santo dos padres da con
gregação do oratorio de S. Filippe Nery, era já reedi
ficação mandada fazer por el-rei D. Manoel em 1514 
sobre as ruinas de outro que n'aquelle mesmo local 
estava erecto em 1279. 

Foi em 1674 que para alli vieram os oratorianos 
que até então habitavam outro ecliílcio na rua No\'a 
do Almacla, no sitio então chamado as Fangas da Fa
rinha. 

Até que o terremoto o destruiu, o convento do 
Espírito Santo foi escola publica gratuita de gramma
tica, philosophia e theologia, que os parires congrega
dos ensinavam com muita dedicação. Quatro d'cs8eS 
padres morreram com outras pessoas que esta\'am na 
egreja na occasião do grande cataclismo. 

A magnifica escada do actual palacio, que é hoje 
a do hotel Gil.Jraltar, é uma das mais bellas de Lisboa 
occupa ('Xactamente, com o vegtibulo de entrada, o 
logar da antiga egreja do Eôpi ri to Santo. 

O,; congressistas abriram entre si uma sulJscripção 
e enviaram-na ao presidente da camar,1 µara os dez 
bombeiros fcri1los no inccnuic.>. 

A VO LTA DO MUNDO 
NOVO JORNAL DE VIAGENS 

ILL\j5TRADO COM MILHARES DE GRAVURAS 

O MELHOR E MAlS COMPLETO 

JORNA.L DE VIAGENS E DE ASSUMPTOS GEOGMPHICOS 
ATÊ HOJE CONHECIDO 

Assigna-se na Succursal Geral -Typ. Occidental, rua da 
Fabrica, 66. 

Porto-Typographia Occidental, ma da Fabrica, 66. 


